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No episódio desta terça-feira (10), o Norocast, podcast do Jornal 
Noroeste, recebe Leonilda Benália, presidente da ACINE, acompanhada 

da   presidente da ACINE Mulher, Sheyla Balbo Belentani, para uma 
conversa sobre as ações da entidade para fortalecer o comércio local

Na última quinta-feira, 5 
de dezembro, Atalaia foi pal-
co de uma noite memorável, 
marcada pela emocionante 
apresentação da Orquestra 
de Vila 03 Gerações – O Re-
torno. O evento, que aconte-
ceu na Praça da Igreja Matriz, 
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Viola Caipira de Atalaia 
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encantou o público com um 
repertório cuidadosamente 
selecionado, composto por 
músicas do cancioneiro na-
cional e da música raiz bra-
sileira. 

A Orquestra de Viola de Atalaia, formada por músicos de diversas 
profissões, demonstrou o poder transformador da música. A 

sonoridade única da viola caipira, capaz de contar histórias de 
gerações, criou uma atmosfera envolvente e emocionante. A 
apresentação foi um verdadeiro tributo às raízes culturais do 

Brasil e um presente para os amantes da boa música
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A circuncisão
e seu valor
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Romanos 2.25 (ARA): “Porque a circuncisão tem valor se 
praticares a lei; se és, porém, transgressor da lei, a tua circunci-
são já se tornou incircuncisão”

No texto anterior desta série de exposições, vimos Paulo decla-
rar que o nome de Deus é blasfemado entre os gentios por causa 
da hipocrisia religiosa daqueles que se diziam ser os verdadeiros 
servos do Senhor, isto é, os judeus (Cf. Rm 2.23-24). 

Segundo o apóstolo Paulo, esses judeus – apesar de viverem 
impiamente – se apoiavam na circuncisão “(...) como suficiente 
seguro contra a condenação”1, argumenta Geoffrey B. Wilson. 
Isso significa que mesmo vivendo de modo hipócrita e ímpio, os 
judeus acreditavam que pelo fato de terem sido uma vez circun-
cidados, seriam necessariamente salvos da ira de Deus, enquanto 
os gentios (incircuncisos) seriam condenados. 

Agora no versículo 25, Paulo começa a desmontar as estrutu-
ras teológicas dessa falsa compreensão da natureza e do valor da 
circuncisão. O objetivo de Paulo é mostrar novamente que, com 
base na observância da lei, tanto gentios como judeus estão de-
baixo de condenação. Antes de irmos diretamente para a exposi-
ção do texto, façamos algumas considerações sobre a circuncisão 
na época de Paulo. 

Não é exagero dizer que a circuncisão – na mentalidade judaica 
– havia se tornado o critério mais fundamental da redenção dos 
pecadores. O comentarista John Stott explica que os judeus ti-
nham “(...) uma confiança quase supersticiosa no poder salvador 
de sua circuncisão”2, e que haviam na época epigramas rabínicos 
que diziam que “o homem circuncidado não vai para o inferno” e 
“A circuncisão livrará Israel do inferno”3.

Mas o que era a circuncisão? O termo para circuncisão usado 
por Paulo é Περιτομὴ/Peritome, que significa “cortar ao redor”. 
Trata-se de um ritual, realizado no oitavo dia após o nascimento 

A circuncisão
e seu valor

do menino judeu e que remonta à aliança estabelecida entre Deus 
e o patriarca Abraão, descrita no livro de Gênesis (Gn 17.10-14), 
onde uma cirurgia era realizada para retirar o prepúcio nos ho-
mens, que é a pele que recobre a glande do pênis. Daí a ideia de 
“cortar ao redor”. 

Conhecida em hebraico como brit milá, a circuncisão foi e ain-
da é uma prática central na tradição judaica, marcando a entrada 
do menino judeu ou do homem adulto no pacto sagrado entre 
o povo judeu e Deus. Segundo Stott, “(...) a circuncisão era um 
sinal dado por Deus para selar sua aliança com eles [judeus].” 
4Essa prática simbolizava o pertencimento daquela criança ou 
adulto à aliança com Deus. Também atesta Herman Bavinck, que 
a circuncisão “(...) era um sinal e selo do perdão dos pecados e da 
santificação na aliança da graça.” 5

Agora, vejamos o que Paulo diz a respeito do problema envol-
vendo o selo do pacto. O autor sagrado, ciente da compreensão 
equivocada da função e do poder da circuncisão por parte dos 
judeus, diz, em primeiro lugar, que “(...) a circuncisão tem valor 
se praticares a lei”. Esse sinal externo deveria refletir o compro-
misso sincero e de coração do crente com Deus e sua lei. O valor 
da circuncisão, portanto, repousava naquilo que ela representava: 
uma vida consagrada a Deus. 

Porém – diz Paulo ao judeu circuncidado – se és “(...) trans-
gressor da lei, a tua circuncisão já se tornou incircuncisão”. Ou 
seja, se não há vida consagrada a Deus através da prática piedosa 
da lei, qual valor tem aquilo que simboliza o que não existe? Paulo 
demonstra aqui que ritos externos, sem materialidade, são inúteis 
e sem valor diante de Deus. Circuncisão material sem obediência 
à lei equivale à incircuncisão espiritual. 

A consequência disso é que, mais uma vez, os judeus circunci-
dados estão tão sujeitos ao julgamento de Deus quanto os gentios 
incircuncisos. Afinal, argumenta Stott, “(...) o sinal definitivo, a 
evidência genuína, de pertencer à aliança de Deus não é nem a 
circuncisão nem o fato de possuir a lei, mas a obediência”6. 

Paulo, segundo comentaristas, retira os judeus hipócritas de 
seu último esconderijo e os despoja de onde geralmente se ocul-
tavam: sua ilusória confiança na posse da circuncisão.  Conforme 
Calvino, “(...) Paulo, depois de não ter deixado nada aos judeus, a 
não ser esse pobre subterfúgio de ser justificado pela circuncisão, 
agora também tira deles até mesmo essa pretensão vazia.”8

Em suma, o apóstolo mostra aqui que a justa condenação dos 
pecadores resulta do fato de não responderem obedientemente à 
revelação, seja ela de qual tipo for (na natureza e na consciência 
ou nas Escrituras). Enquanto os gentios transgrediram a revela-
ção natural, os judeus transgrediram a lei mosaica em particular, 

esvaziando a circuncisão de seu significado real. 
Por fim, haja vista que “No Novo Testamento, o batismo tem 

seu fundamento na circuncisão do Antigo Testamento”9, pode-
mos aplicar o mesmo princípio e exortação de Paulo aos cristãos 
hoje, quando nos referimos ao sacramento do batismo. 

Hoje, muitos cristãos recorrem à sua experiência do batismo 
quando são indagados sobre sua conversão. “Você é um cristão? 
Você se converteu a Cristo? Você foi salvo?” e a resposta é: “Eu fui 
batizado na igreja”. Porém, devemos nos lembrar que o batismo 
por si mesmo – assim como a circuncisão – não traz salvação; ele 
foi instituído para simbolizar um coração purificado e consagra-
do ao Senhor. 

No entanto, de que vale o nosso batismo diante do justo Deus, 
se a substância que ele deveria simbolizar não existe? Se somos 
batizados, mas vivemos como se não fôssemos, somos, na verda-
de, pagãos. O símbolo externo sem a realidade interna e/ou prá-
tica nada é, e aqueles que se apegam a ritos externos sem a subs-
tância se tornam vazios e ocos, embora externamente religiosos. 
Parafraseando Paulo, o batismo tem valor se você pratica a lei e 
vive como um servo de Deus, lavado e regenerado pelo Espírito 
Santo, mas se você não vive como um servo de Deus, seu batismo 
se tornou nulo e vazio, como se você nunca tivesse sido batizado.

Que possamos buscar as experiências internas da graça de 
Deus tanto quanto somos inclinados a valorizar os ritos externos 
e sacramentais. Amém.

1WILSON, Geoffrey B. Romanos. São Paulo, SP: PES, 2007, p. 51.
²STOTT, John. Romanos. São Paulo: ABU Editora, 2007, p. 104.
3Citado por Cranfield, vol. I, p. 172, rodapé 1. 
4STOTT, John. Romanos. São Paulo: ABU Editora, 2007, p. 104.
5BAVINCK, Herman. Dogmática Reformada - Espírito Santo, Igreja e 

nova criação. São Paulo: Cultura Cristã, 2012. p. 502.
6Ibidem, p. 105.
7MURRAY, John. Romanos, p. 114. 
8CALVINO, João. Romanos. Disponível em: https://biblehub.com/

commentaries/calvin/romans/2.htm 
9BAVINCK, Herman. Dogmática Reformada - Espírito Santo, Igreja e 

nova criação. São Paulo: Cultura Cristã, 2012. p. 502
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Se você ou alguém que conhece está passando por dificuldades 
financeiras, saiba que existe um benefício assistencial que pode fa-
zer toda a diferença: o LOAS (Benefício de Prestação Continuada). 

Você sabe o que é o 
LOAS? Descubra se 

você ou alguém da sua 
família tem direito!

Esse direito, previsto na Lei Orgânica da Assistência Social (Lei nº 
8.742/1993), é muitas vezes desconhecido por quem mais precisa 
dele. 

O LOAS é destinado a dois grupos principais: idosos com 65 anos 
ou mais e pessoas com deficiência de qualquer idade. Para os idosos, 
o benefício não exige que tenham contribuído para o INSS, como 
ocorre com a aposentadoria, mas é preciso comprovar que sua ren-
da familiar mensal per capita não ultrapassa um quarto do salário 
mínimo. Para as pessoas com deficiência, além da comprovação da 
baixa renda, é necessário apresentar laudos e documentos médicos 
que demonstrem a existência de uma limitação de longo prazo, seja 
física, mental, intelectual ou sensorial, que dificulte sua participação 
plena na sociedade em igualdade de condições com os demais.

Um ponto importante sobre o LOAS é que ele não se acumula 
com outros benefícios previdenciários, como aposentadorias ou 
pensões, com exceção de benefícios assistenciais específicos. Isso 
reforça a ideia de que ele é voltado exclusivamente para aqueles que 
realmente não possuem outra fonte de renda.

A análise para a concessão do benefício inclui uma avaliação so-
cioeconômica da família, considerando todos os membros que vi-

vem na mesma casa. Caso a renda per capita seja um pouco superior 
ao limite de um quarto do salário mínimo, é possível, em alguns 
casos, demonstrar a necessidade de receber o benefício com base em 
outros fatores, como despesas elevadas com tratamentos de saúde.

Para solicitar o LOAS, o interessado deve estar inscrito no Cadas-
tro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico) 
e realizar o pedido pelo INSS, seja online, pelo site ou aplicativo 
“Meu INSS”, ou presencialmente em uma agência. É essencial reunir 
todos os documentos necessários, como RG, CPF, comprovantes de 
residência e renda, além de laudos médicos no caso de pessoas com 
deficiência.

Lembre-se de que esse benefício não é uma aposentadoria, mas 
sim uma ajuda vital para quem mais precisa. Ele não exige contri-
buições anteriores ao INSS, o que o torna acessível para trabalhado-
res informais, donas de casa e tantas outras pessoas que, infelizmen-
te, ficaram fora do sistema previdenciário.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Amar em papel
E se o assunto é momento atual nada melhor que presentear o 

seu amigo oculto e quem ama com este romance pra lá de uni-
versal e intelectual. Tudo pode acontecer quando uma notícia de 
jornal se torna um amor sem igual.

Eu amo a vida
Eu amo o jornal
Em cada página

Da vida
Encontro

O meu amor
Universal

Roberth Fabris

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 

Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se 
divertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

Mar
Mergulhei de cabeça neste imenso oceano.

Convencido de que sabia nadar, entrei na água e,
no primeiro momento, consegui nadar.

No entanto, com a chegada da maré alta,
não consegui mais nadar e acabei me afogando

nestas águas turbulentas.

Jeanne Michels D Aviz
1º ano de Informática – IFPR campus Paranavaí

Sua arte
As lágrimas que um dia derramou,

hoje são sua tinta,
a dor e a angústia que um dia sentiu,

hoje são sua motivação,
e aos poucos a tela em branco que existia dentro

dele se preencheu com lindos tons de azul,
pincelada por pincelada,

lágrima por lágrima, sua história foi ilustrada,
e suas frustrações tornaram-se sua arte.

Jeanne Michels D Aviz
1º ano de Informática – IFPR campus Paranavaí
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Alex Fernandes França
alenoroeste@hotmail.com

Na última quinta-feira, 5 
de dezembro, Atalaia foi pal-
co de uma noite memorável, 
marcada pela emocionante 
apresentação da Orquestra 
de Vila 03 Gerações – O Re-
torno. O evento, que aconte-
ceu na Praça da Igreja Matriz, 
encantou o público com um 
repertório cuidadosamente 
selecionado, composto por 
músicas do cancioneiro na-
cional e da música raiz bra-
sileira. A magia do som das 
violas caipiras, tocadas com 
maestria, transformou a noi-
te em um espetáculo inesque-
cível para todos os presentes.

A Orquestra de Viola, 
uma formação musical úni-
ca, reúne músicos de diferen-
tes idades e profissões, todos 
unidos pela paixão pela mú-
sica. O grupo é composto por 
pessoas que atuam em diver-
sas áreas na cidade, incluindo 
jovens talentos que têm se de-
dicado à música e ao desen-
volvimento cultural local. Ao 
longo de sua apresentação, a 
orquestra explorou a sono-
ridade peculiar da viola cai-
pira, criando uma harmonia 
singular que resgata as raízes 
culturais do Brasil, ao mesmo 
tempo em que oferece novas 
possibilidades sonoras.

A beleza da apresentação 
se deu não apenas pela vir-

CULTURA 

Apresentação em praça pública marca o retorno da 
Orquestra de Viola Caipira de Atalaia 

A cidade vive um clima festivo com uma programação cultural diversificada.

tuosidade dos músicos, mas 
também pela profundidade 
emocional que as melodias 
transmitem. Cada acorde da 
viola parecia contar uma his-
tória de gerações passadas, 
evocando memórias e sen-
timentos que tocam o cora-
ção do público. A orquestra 
conseguiu transformar me-
lodias simples em expressões 
profundas e emocionantes, 
criando atmosferas que dia-
logam tanto com a alma do 
campo quanto com a sofisti-
cação da música clássica.

O público presente, que 
se mostrou entusiasta e emo-
cionado durante toda a per-
formance, prestigiou de for-
ma calorosa os músicos da 
orquestra. Aplaudidos de pé 
ao final da apresentação, os 
integrantes da Orquestra de 
Vila 03 Gerações – O Retor-
no foram reconhecidos não 
apenas pelo talento, mas pela 
importância de sua contri-
buição para o cenário cultu-
ral da cidade.

Esse evento não foi ape-
nas uma oportunidade de 
celebrar a música tradicio-
nal brasileira, mas também 
um exemplo do impacto que 
a cultura local pode ter na 
construção de uma comu-
nidade mais unida e vibran-
te. A Orquestra de Viola é, 
sem dúvida, um dos pilares 
da cultura de Atalaia, e sua 
apresentação reforça o papel 

A Orquestra de Viola de Atalaia, formada por músicos de diversas profissões, demonstrou 
o poder transformador da música. A sonoridade única da viola caipira, capaz de contar 

histórias de gerações, criou uma atmosfera envolvente e emocionante. A apresentação foi um 
verdadeiro tributo às raízes culturais do Brasil e um presente para os amantes da boa música

fundamental que a música 
desempenha na preservação 
e valorização das tradições 
culturais brasileiras.

Com um público dedica-
do e uma formação artística 
tão apaixonada, a Orques-
tra de Vila 03 Gerações – O 
Retorno segue encantando 
a cidade e mantendo viva a 
chama das raízes musicais do 
Brasil.

Programação diversifi-
cada

Atalaia segue com uma 
programação natalina reple-

ta de encanto e beleza, que 
promete continuar emocio-
nando a todos ao longo do 
mês de dezembro. A cidade, 
conhecida por sua tradição 
acolhedora, se transformou 
em um verdadeiro espetá-
culo de luzes e cores com a 
campanha “Atalaia Encanta-
da”, que deu início às festivi-
dades natalinas.

As principais ruas e pon-
tos da cidade foram decora-
dos com capricho, e a Aveni-
da Doutor Antônio Moraes 
de Barros, a via principal de 

Atalaia, ganhou totens lumi-
nosos que encantam quem 
passa, criando uma atmosfe-
ra mágica e acolhedora. As 
luzes coloridas e os enfeites 
chamam a atenção de mo-
radores e visitantes, convi-
dando todos a vivenciarem o 
espírito de união e renovação 
que o Natal traz.

A Praça da Igreja Matriz, 
coração das celebrações, é 
o local onde a magia parece 
se intensificar. A praça foi 
transformada em um cenário 
encantado, com decorações 

vibrantes e coloridas, crian-
do um ambiente perfeito 
para que famílias e amigos 
compartilhem momentos 
de alegria e convivência. As 
luzes da praça se tornaram 
um símbolo de esperança, 
renovação e a promessa de 
um novo ano cheio de felici-
dades.

As festividades de Natal 
em Atalaia não param por aí. 
No próximo dia 12 de dezem-
bro, o Coral da Melhor Idade 
"Raio de Luz" se apresentará 
na Praça da Igreja Católica, 
trazendo canções natalinas e 
emocionando o público com 
a sua harmonia. Já no dia 19 
de dezembro, também quin-
ta-feira, será a vez do Ballet 
local, que apresentará um 
espetáculo especial na praça, 
fechando com chave de ouro 
as festividades culturais da 
cidade para este ano.

Com uma programação 
diversificada e uma cidade 
adornada de beleza e tradição 
festiva, Atalaia se consolida 
como um destino imperdível 
para quem deseja vivenciar 
o verdadeiro espírito natali-
no, repleto de luz, música e 
celebração da união entre os 
cidadãos. A cidade está pron-
ta para receber todos com os 
braços abertos, oferecendo 
uma experiência inesquecí-
vel e cheia de alegria, simbo-
lizando o melhor das festas 
de fim de ano.

Quando construí esta nova exposição de ideias, destaco que o 
tema presente no título, teve sua origem a partir de minhas ob-
servações e reflexões acerca de um fato cada vez mais intenso e 
comum, em diferentes localidades da capital do Rio de Janeiro, 
que me faz encontrar o que denomino como corpos largados 
nas esquinas. Uso aqui a noção de largado, com a adjetivação de 

Corpos largados nas 
esquinas do Rio de Janeiro

abandonado, rejeitado, esquecido e desprezado.   Reforço que tal 
situação se torna cada vez mais presente e intensa, nesta cidade 
onde tais corpos, sejam de homens, mulheres e crianças. Jovens e 
Idosos. E principalmente de negros e não brancos, se encontram 
intensamente largados nas esquinas da cidade do grande Rio. 
Partindo deste aspecto, posso descrever estes corpos enquan-
to totalmente desnudos. Muito Enfraquecidos. Extremamente 
Imundos. Enfim, carentes de muita coisa. Carentes principal-
mente de maior atenção, respeito e cuidado. 

Indubitavelmente, podem ser descritos e denominados como 
corpos largados nas esquinas. Corpos sofrendo com intenso 
abandono, esquecimento e indiferença. Quando percebidos, são 
vistos na condição de coisas e não de alguéns. São outros des-
providos de humanidade, dignidade e também de moralidade. 
São alteridades largadas a sorte das esquinas e das ruas. Há ainda 
corpos largados mais atrevidos que ocupam o chão da frente das 
lojas e dos restaurantes de bairros importantes da cidade do Rio 
de Janeiro, tanto na zona norte quanto na zona sul. Não posso 
deixar de expressar minha impotência perante tal quadro, pois às 

vezes busco fazer algo, para minimizar tal situação de largamento 
destes corpos, porém não é nunca suficiente. Ao mesmo tempo, 
o descaso e a indiferença, por parte da estrutura oficial e também 
da população em geral, torna o quadro mais incômodo, além de 
bastante complicado.

Penso por fim, nas notícias oficiais destacando a diminuição 
da pobreza e das desigualdades sociais. Ótima situação sem dú-
vida. Contudo, como não levar em conta estes corpos largados 
em praticamente cada esquina da cidade do Rio de janeiro. Cor-
pos desnudos inclusive de uma visão estatística, para que assim 
possam ser mais assistidos, enquanto seres humanos passíveis de 
humanização e eventual retirada de seus corpos das esquinas ou 
mesmo evitar que cheguem a ocupá-las com seus corpos.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Reunião promovida pela 
Frente Parlamentar de Habi-
tação e Regularização Fundiá-
ria, contou com a participação 
do Jorge Lange, presidente da 
Cohapar

Os programas habitacionais 
desenvolvidos pela Companhia 
de Habitação do Paraná (Coha-
par), que garantem a realização 
do sonho da casa própria para 
milhares de cidadãos paranaen-
ses, foram debatidos na manhã 
desta segunda-feira (9), na As-
sembleia Legislativa do Estado, 
durante reunião promovida 
pela Frente Parlamentar de Ha-
bitação e Regularização Fun-
diária. “Moradia regularizada 
significa um novo momento 
de vida para todas as famílias”, 
afirmou o deputado Luis Corti 
(PSB), coordenador do grupo 
de trabalho.

Durante a reunião, Jorge 
Lange, presidente da Cohapar, 

Programas que viabilizam o sonho da casa própria para os 
paranaenses são debatidos na Assembleia Legislativa

informou que o Governo pre-
tende fazer novos investimentos 
em 2025, ampliando a oferta 
de moradias. Ele também des-
tacou a relevância e o impacto 
alcançado pelos condomínios 
destinados exclusivamente aos 
idosos – o Viver Mais Paraná. 
O programa garante a cons-
trução de espaços residenciais 
voltados para a população 60+, 
com completa infraestrutura de 
saúde, assistência social e lazer.  
“Nesse programa, o idoso paga 
hoje um aluguel social, de car-
ca de R$ 200,00”, disse. Podem 
participar do processo pessoas 
sozinhas ou casais com idade 
superior a 60 anos, que não pos-
suam imóvel em sua proprieda-
de, com renda mensal de um a 
seis salários mínimos e estejam 
aptas após a análise socioeconô-
mica realizada pela Companhia.

Conforme Lange, o Paraná 
conta com o maior programa 

estadual de habitação do Bra-
sil. Ele fez a apresentação das 
principais ações, entre elas, a do 
Casa Fácil Paraná, que já aten-
deu mais de 90 mil famílias em 
suas quatro linhas de atuação, 
com investimento superior a 
R$ 1 bilhão em quatro anos. O 
Casa Fácil agora é um programa 
de estado, com uma lei própria 
para garantir que a iniciativa 
seja perene entre gestões. Lange 
falou ainda sobre o Vida Nova, 

que atua na construção de mo-
radias para famílias em situação 
de vulnerabilidade social; e o 
Escritura na Mão, que promo-
ve a titulação de propriedades, 
acabando com a insegurança 
das famílias em relação a do-
cumentação. Explicou que a 
Cohapar desenvolve projetos 
habitacionais em todo o Paraná, 
em parceria com as prefeituras, 
o Governo Federal e a iniciativa 
privada. A seleção de moradias 

é feita entre as famílias inscritas 
no Cadastro de Pretendentes.

Encontro com prefeitos em 
2025

Segundo Corti, que já foi 
prefeito e diretor de Regulari-
zação Fundiária na Cohapar, e 
conhece bem de perto a impor-
tância que a casa própria tem 
na vida das famílias, o objetivo 
dos parlamentares do colegiado 
é somar forças com o Gover-
no, incentivando e garantindo 
moradia para todos os para-
naenses. Entusiasta do tema, 
ele lembrou que foi responsável 
pela regularização de mais de 
17 mil imóveis no Paraná, o que 
motivou, inclusive, a criação 
da Frente Parlamentar. “Temos 
que divulgar os programas, as 
iniciativas desenvolvidas pelo 
Governo, buscando solucionar 
os problemas em relação a mo-
radia em todas as regiões do Pa-
raná”, acrescentou.

Já o deputado Luiz Claudio 
Romanelli (PSD), integrante da 
Frente Parlamentar, propôs que 
no início do próximo ano seja 
promovido um encontro com os 
novos prefeitos para a apresen-
tação e discussão dos progra-
mas habitacionais. Essa reunião 
deverá ser realizada em conjun-
to com a Frente Parlamentar de 
Promoção Municipalista, das 
Associações de Municípios e 
Consórcio Municipais, que é 
coordenada por Romanelli: “É 
importante viabilizar a moradia 
digna para quem precisa. Os 
desafios são grandes”, garantiu. 
Romanelli recordou também 
que conhece o tema e sabe da 
importância dessas ações, já que 
presidiu a Companhia de Habi-
tação em duas oportunidades, 
onde promoveu a construção de 
mais de 100 mil moradias.

Assembleia Legislativa do 
Paraná

Foto: Orlando Kissner/Alep



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 10 de Dezembro de 2024

4 - PUBLICIDADE LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

PUBLICIDADE LEGAL Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.

ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 10 de Dezembro de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 5



www.jornalnoroeste.comTerça-feira, 10 de Dezembro de 2024

6 - PUBLICIDADE LEGAL



www.jornalnoroeste.com Terça-feira, 10 de Dezembro de 2024

PUBLICIDADE LEGAL - 7

Foto: Divulgação

O governador Carlos Massa Ratinho Junior 
assinou, nesta segunda-feira (09), o Decreto nº 
8221 que cria o Museu Internacional de Arte 
(MIA), em Foz do Iguaçu, no Oeste do Paraná. 
Trata-se de mais um passo dentro da parceria 
técnica com o Centre Pompidou de Paris, na 
França, para a construção de um novo espaço 
cultural na Tríplice Fronteira.

Vinculado à Secretaria de Estado da Cultu-
ra (SEEC), o museu internacional integrará o 
Sistema Estadual de Museus, junto a outros im-
portantes espaços culturais do Governo do Es-
tado, como o Museu Oscar Niemeyer (MON), 
o Museu Paranaense (Mupa), o Museu de Arte 
Contemporânea do Paraná (MAC), o Museu 
da Imagem e do Som do Paraná (MIS) e o Mu-
seu Casa Alfredo Andersen (MCAA).

O MIA terá como objetivo identificar, ma-

Governador assina 
decreto que cria o Museu 
Internacional de Arte, em 

Foz do Iguaçu
Trata-se de mais um passo dentro da parceria técnica 

com o Centre Pompidou de Paris, na França, para a 
construção de um novo espaço cultural na Tríplice 

Fronteira. O MIA terá como objetivo identificar, mapear, 
catalogar e promover a arte entre Brasil, Paraguai e 

Argentina, estabelecendo relações dialógicas entre o que é 
produzido e o repertório artístico internacional.

pear, catalogar e promover a arte entre Brasil, 
Paraguai e Argentina, estabelecendo relações 
dialógicas entre o que é produzido e o reper-
tório artístico internacional, em especial o do 
Centre Pompidou. Para isso, ficará responsável 
por identificar obras de arte e processos artís-
ticos únicos para incorporar a sua coleção e 
construção de seu acervo permanente.

Além disso, o Museu Internacional vai pro-
por um projeto científico e cultural, visando 
despertar o espírito crítico e a participação do 
público, sem limitações geográficas, culturais 
ou conceituais. Também deverá conter ele-
mentos, por meio de seu projeto arquitetônico, 
que representem as múltiplas facetas do projeto 
científico e cultural, além de se constituir como 
um museu de experiências, valorizando a co-
nexão entre as pessoas, a arte e a natureza nos 
processos de preservação, pesquisa e comuni-
cação.

Futuramente instalado em um terreno ce-
dido pela CCR Aeroportos, ao lado do Aero-
porto Internacional de Foz do Iguaçu, o espaço 
também terá como missão consolidar um polo 
de atração turístico-cultural, em consonância 
com a estratégia de desenvolvimento turístico 
tanto da cidade quanto do Paraná.

Nacionalmente, colocará Foz do Iguaçu no 
cenário cultural brasileiro, envolvendo as co-
munidades locais e em diálogo amplo com as 
demais regiões do País.

A SEEC será responsável pelo planejamento 
estratégico para implantação, gestão e operação 
do museu. A secretaria também poderá captar 
recursos e formalizar parcerias por meio de 
convênios e contratos com outras instituições.

ANDAMENTO — Anunciado em julho 
deste ano após uma missão à França com par-
ticipação do governador Ratinho Junior e da 
secretária estadual da Cultura, Luciana Casa-
grande Pereira, o Museu Internacional de Arte 
de Foz do Iguaçu é fruto de uma parceria entre 
Governo do Estado e Centre Pompidou.

Em setembro, a SEEC divulgou as primei-
ras imagens do projeto arquitetônico do MIA, 
desenvolvido pelo arquiteto paraguaio Solano 
Benítez, baseado em conceitos definidos pela 
instituição francesa. Uma das propostas é de 
que a natureza seja um elemento central no 
conceito arquitetônico, uma vez que a ideia é 
promover uma espécie de integração entre a 
estrutura material do edifício e o território ao 
redor dele, que estará a cerca de 10 minutos de 
carro do Parque Nacional do Iguaçu, onde fi-
cam as Cataratas do Iguaçu.

Com a assinatura do protocolo de intenções 
e os avanços no projeto arquitetônico, a expec-
tativa é de que o MIA tenha seu plano estrutu-
ral concluído até janeiro de 2025, com a licita-
ção das obras previstas para junho. O museu 
terá investimento de cerca de R$ 200 milhões 
do Governo do Estado. Ocupará uma área de 
aproximadamente 24 mil metros quadrados e 
será um marco cultural e turístico, atraindo vi-
sitantes de todo o mundo.

AEN
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Diminuir e prevenir os 
danos à saúde mental provo-
cados por apostas esportivas 
(conhecidas por bets) figu-
ram entre os objetivos de um 
grupo de trabalho intermi-
nisterial criado nesta segun-
da-feira (9), em Brasília, pelo 
governo federal. A portaria 
integra as ações e regulamen-
tação das apostas de quota 
fixa no Brasil. O recém-cria-
do grupo de trabalho (GT) 
tem 60 dias para discutir e 
propor ações coordenadas 
entre os ministérios.  

Os trabalhos a serem de-
senvolvidos têm como meta 
oferecer suporte a pessoas e 
comunidades afetadas por 
práticas de jogo compulsivo 

Governo quer reduzir impactos
na saúde causados por apostas
Grupo de trabalho tem 60 dias para discutir ações entre ministérios

ou em situação de vulnerabi-
lidade, no contexto da expan-
são das apostas de quota fixa. 
Representantes dos Minis-
térios do Esporte, Fazenda, 
Saúde e da Secretaria de Co-
municação Social integram 
o Grupo de Trabalho Inter-
ministerial de Saúde Mental, 
Prevenção e Redução de Da-
nos do Jogo Problemático.

O governo argumen-
ta que - desde a legalização 
das apostas de quota fixa em 
2018 - a falta de regulamen-
tação permitiu a expansão 
do mercado sem a devida 
supervisão. De acordo com 
o governo federal, isso gerou 
impactos como a exposição 
de jogadores a práticas abusi-
vas e o aumento de casos de 

dependência. 
Cartões serão proibidos
Entre as medidas mais rí-

gidas tomadas, portarias do 
Ministério da Fazenda limi-
tam os meios de pagamento, 
como a proibição do uso de 
cartões de crédito e a exigên-
cia de identificação de apos-
tadores por meio de Cadastro 
de Pessoas Físicas (CPF), re-
conhecimento facial e verifi-
cação de idade.

Além de monitorar o 
comportamento dos jogado-
res, a meta, segundo divulgou 
o governo, é prevenir abusos 
e coibir práticas ilícitas como 
lavagem de dinheiro. As re-
uniões do grupo de trabalho 
devem ocorrer a cada 15 dias.

Agência Brasil

Foto: José Cruz/Agência Brasil/Arquivo
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Alex Fernandes França
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Nesta terça-feira (10), o 
Norocast, podcast do Jornal 
Noroeste, recebe Leonilda 
Benália, presidente da As-
sociação Comercial e Em-
presarial de Nova Esperança 
(ACINE), e Sheyla Balbo Be-
lentani, presidente da ACINE 
Mulher. A entrevista foi con-
duzida pelos apresentado-
res Alex Fernandes França 
e José Antonio Costa, com 
transmissão às 19h no canal 
do Jornal Noroeste no You-
Tube.

Leonilda Benália iniciou 
sua trajetória no bairro Nova 
União (atual Comunidade 
São Marcos), na zona rural de 
Nova Esperança. Após traba-
lhar como sericicultora, ela se 
mudou para Nova Londrina, 
onde adquiriu experiência no 
varejo até se tornar gerente. 
Em 2004, retornou a Nova Es-
perança, onde abriu sua loja, 
L Única, e consolidou sua po-
sição como empreendedora. 
Em 2022, foi eleita presidente 
da ACINE, sendo reeleita em 
2024 para um novo mandato 
de dois anos.

Expectativas para o fim 
de ano

Durante a entrevista, Leo-
nilda destacou as expectati-
vas otimistas para as vendas 

PODCAST DO JN

Presidente da ACINE, Leonilda Benália, fala sobre as ações 
da entidade em prol do comércio e expectativas para o Natal

A presidente da Associação Comercial e Empresarial de Nova Esperança, Leonilda Benália, concedeu entrevista 
ao Norocast acompanhada da presidente da ACINE Mulher, Sheyla Balbo Belentani, para discutir as estratégias e 

iniciativas que estão fortalecendo o comércio de Nova Esperança.

Leonilda Benália, presidente da ACINE, e Sheyla Balbo 
Belentani, presidente da ACINE Mulher, são entrevistadas por 

Alex Fernandes França e José Antonio Costa no Norocast. 
Não perca o episódio que vai ao ar às 19h desta terça-feira 

(10) no canal do Jornal Noroeste no YouTube

de fim de ano no comércio 
local, impulsionadas por 
ações estratégicas organiza-
das pela ACINE. Entre elas, 
estão promoções, campanhas 
de fidelização e eventos para 
atrair consumidores, como 
a esperada chegada do Papai 
Noel.

Impacto das campanhas 
e eventos realizados em 2024

As iniciativas da ACINE, 
como a Feira Ponta de Esto-
que e a Liquida Nova Espe-
rança, trouxeram resultados 

expressivos ao longo do ano, 
fortalecendo o fluxo de clien-
tes e movimentando a eco-
nomia local. Além disso, a 
participação da entidade no 
Congresso Empresarial FA-
CIAP, em Foz do Iguaçu, foi 
mencionada como um marco 
para o aprimoramento de es-
tratégias e networking.

Parceria com o Municí-
pio e apoio ao comércio

Leonilda ressaltou a im-
portância da parceria entre 
a ACINE e o Município, 

que resultou em projetos 
conjuntos para beneficiar 
empresários e consumido-
res, incluindo melhorias na 
infraestrutura comercial e 
ações sociais. "Nossa missão 
é atender às demandas da 
comunidade e dos empresá-
rios, garantindo um comér-
cio mais forte e competitivo", 
afirmou.

Serviços e planos para 
2025

A ACINE oferece uma 
ampla gama de serviços aos 

Leonilda Benália, presidente da ACINE, e Sheyla Balbo Belentani, presidente da ACINE Mulher, durante 
as gravações do Norocast, abordando ações e perspectivas para o comércio de Nova Esperança

associados, como consulto-
rias, palestras e convênios 
exclusivos, que ampliam as 
vantagens competitivas dos 
empreendimentos locais. Se-
gundo Leonilda, a entidade 
planeja expandir essas inicia-
tivas em 2025, fortalecendo o 
comércio de Nova Esperança.

Destaque para ações so-
ciais e comunitárias

Eventos como o Desfile de 
Modas e a Rua de Recreio no 
Dia das Crianças reforçam 
o vínculo da ACINE com a 
comunidade, promovendo 
momentos de lazer e integra-
ção. A recente palestra sobre 
comunicação, por exemplo, 
destacou o compromisso da 
associação em capacitar em-
presários e colaboradores.

Perspectivas futuras
Sheyla Balbo Belentani, 

à frente da ACINE Mulher, 
enfatizou o papel da entidade 
em apoiar mulheres empreen-
dedoras e fomentar a inclusão 
no mercado de trabalho. Já 
Leonilda concluiu a entrevis-
ta com um olhar esperançoso 
para o futuro, destacando as 
metas da ACINE para 2025: 
"Nosso objetivo é continuar 
fortalecendo o comércio lo-
cal, promovendo inovação 
e oferecendo soluções que 
atendam às necessidades de 
nossos associados".

Acompanhe a entrevista 
completa e saiba mais sobre 
as estratégias e iniciativas da 
entidade que impactam o co-
mércio em Nova Esperança.

Fotos: Kaio Kauffman

REGIÃO

Cruzeiro do Sul tem recomendações do Tribunal de 
Contas para melhorar manutenção de escolas municipais

O Município de Cruzei-
ro do Sul deve implementar 
nove recomendações que fo-
ram homologadas pelo Ple-
no do Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR), 
para aprimorar a gestão da 
manutenção e conservação 
das escolas municipais. Elas 
decorrem de auditoria reali-
zada pelo TCE-PR no âmbi-
to seu Plano de Fiscalização 
(PAF) do biênio 2024-2025

As recomendações a esse 
município da Região Norte 
do Paraná foram sugeridas 
em Relatório de Fiscalização 
elaborado pela Coordena-
doria de Obras Públicas do 
TCE-PR. A fiscalização rea-
lizada pela COP em Cruzei-
ro do Sul teve o objetivo de 
avaliar a eficácia da gestão da 
manutenção e da conserva-
ção das escolas municipais, 
para identificar as fragilida-
des relevantes quanto aos 
aspectos do planejamento, 
estrutura organizacional, 
execução e equidade no aces-
so ao ensino.

Os trabalhos visaram con-
tribuir com o aprimoramento 
da administração municipal, 
responsável por prover espa-
ços adequados e de qualidade 
para um melhor aprendizado 
por parte dos alunos do Mu-
nicípio de Cruzeiro do Sul.

Como resultado, foram 
identificadas oportunidades 
de melhoria em relação à 
inexistência ou inadequação 

de instrumento de planeja-
mento para a gestão eficaz 
da manutenção e conserva-
ção das unidades escolares; 
à ausência de unidade admi-
nistrativa formalizada e atri-
buições e responsabilidades 
definidas ao responsável para 
uma gestão eficaz; à falta ou 
insuficiência de fluxos de 
comunicação, recursos hu-
manos, registros e recursos 
financeiros; à falta de eficá-
cia nas ações relacionadas à 
manutenção e conservação 
das edificações escolares mu-
nicipais; e ao tratamento di-
ferenciado na gestão da ma-
nutenção e conservação das 
unidades escolares

Decisão
Em seu voto, o relator do 

processo, conselheiro Fer-
nando Guimarães, atual pre-
sidente do TCE-PR, manifes-
tou-se pela homologação das 
recomendações do Relatório 
de Fiscalização, em razão da 
necessidade de melhorias nos 
procedimentos verificados 
pela equipe técnica do Tribu-
nal que executou o trabalho.

Por meio da Sessão nº 
21/24 do Plenário Virtual do 
Tribunal Pleno do TCE-PR, 
concluída em 7 de novembro, 
os demais membros do órgão 
colegiado acompanharam o 
voto do relator por unanimi-
dade. O Acórdão nº 3761/24 - 
Tribunal Pleno foi publicado 
em 18 de novembro, na edi-
ção nº 3.338 do Diário Ele-

trônico do TCE-PR (DETC).
Homologação de Reco-

mendações
A partir da vigência da 

Resolução nº 73/19 do TCE-
-PR, todos os procedimentos 
resultantes de trabalhos fis-
calizatórios realizados pelo 
Tribunal têm como ponto 
de partida a elaboração, pela 
unidade técnica responsável, 
de um Relatório de Fiscali-
zação. Caso este apresente 
apenas sugestões de medidas 
para sanar impropriedades 
encontradas na gestão da en-

tidade pública em questão, é 
instaurado processo de Ho-
mologação de Recomenda-
ções.

O objetivo é dar maior 
rapidez à implementação 
dessas iniciativas, indicadas 
apenas nos casos em que não 
são encontradas irregularida-
des de maior gravidade, que 
demandem a emissão de de-
terminações ou a aplicação 
de sanções - situações ainda 
contempladas pelos proces-
sos de Tomada de Contas Ex-
traordinária.

RECOMENDAÇÕES AO
MUNICÍPIO DE CRUZEIRO DO SUL

Formalizar instrumento de planejamento que caracterize plano ou 
programa de manutenção e conservação das edificações escolares mu-
nicipais, contendo roteiro de inspeção que englobe os componentes 
principais do edifício: estrutura, alvenaria, revestimentos, instalações 
hidráulicas, elétricas, gás, combate a incêndio; periodicidade das inspe-
ções; atividades essenciais de manutenção e conservação; estimativa de 
valor para a manutenção e conservação das escolas; e identificação dos 
responsáveis pela manutenção e conservação.

Elaborar ato administrativo que estabeleça competência à unidade 
administrativa para atuar na manutenção e conservação das escolas mu-
nicipais na estrutura organizacional do município.

Elaborar ato administrativo que defina responsabilidades e atribui-
ções ao responsável pela manutenção e conservação das edificações es-
colares municipais.

Estabelecer fluxo de comunicação (procedimento padrão) entre a 
unidade responsável e unidades demandantes, de forma a permitir que 
os usuários (alunos, professores, funcionários e outros) possam registrar 
sugestões e reclamações relacionadas às necessidades de manutenção e 
conservação das edificações escolares municipais.

Estabelecer procedimento ou sistema para o registro dos serviços de 
manutenção e conservação realizados, incluindo custos, responsáveis e 
contatos de empresas anteriormente contratadas, para acionamento de 
garantia, quando necessário.

Estabelecer plano de necessidades prioritárias para a manutenção e 
conservação das unidades escolares, de modo a guiar os investimentos 
na área.

Promover a execução das manutenções preventivas e corretivas de 
forma a corrigir eventuais condições precárias, atentando-se aos aspec-
tos da segurança, habitabilidade e acessibilidade dos espaços físicos.

Criar procedimentos e mecanismos de aferição periódica da satis-
fação dos diretores das escolas em relação à manutenção e conservação.

Identificar as escolas que estão em condições mais precárias de ma-
nutenção e conservação, propondo ações para adequar e atender de for-
ma igualitária a todos.


